
= SE & : 

azela dos Laminhos de Ferro 
COMÉRCIO E TRANSPORTES — ECONOMIA E FINANÇAS — ELECTRICIDADE E TELEFONIA — OBRAS PÚBLICAS 
—NAVEGAÇÃO E AVIAÇÃO AGRICULTURA E MINAS— ENGENHARIA -—INDÚSTRIA E TURISMO 

Fundada em 18SS por 1. DE MENDONÇA E COSTA 

Director, Editor e Proprietário: CARLOS D"ORNELLAS 

Redacção, Administração e Oficinas: Rua da Horta Sêca, 7,1.º — LISBOA — Telefone: P B X 20158; Direcção: 2 7520 

GRANDE DIPLOMA DE HONRA: Lisboa, 1898. MEDALHAS DE PRATA: Bruxelas, 1897; Pôrto, 1897 e 1984; 

Premiada Nas EXPOSiçÕes: Liêge, 1906; Rio de Janeiro, 1908,— MEDALHAS DE BRONZE: Antuérpia, 1894; S. Luiz, (Estados Unidos), 1904 

Delegsdo no Pôrto: ALBERTO MOUTINHO, Rua Mousinho da Silveira, 186 

Delegado em ' Espanha: JUAN Vo A CABRERA, Apartado 4069, Madrid 

14353 
Za RR

 

1—SETEMBRO — 19 47 

Vo 

ANO LVIII. 

Número avulso: Esc. 5$00. Assinaturas: Portugal (semestre) 30$00 

Africa (ano) 72800. EMPREGADOS FERROVIÁRIOS (trimestre) 10$00 

Números atrazados 7$50-— Números Especiais (avulso) 25$00 

ELE REVISTA QUINZENAL === 



GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

CONSELHO DIRECTIVO: 

General RAÚL ESTEVES 
Coronel ALEXANDRE LOPES GALVÃO. 

Engenheiro RAÚL DA COSTA COUVREUR 
Engenheiro :AUGUSTO CANCELA DE ABREU 
Engenheiro LUIZ FERNANDO DE SOUZA 

DIRECTOR-GERENTE: 

CARLOS D'ORNELLAS 

SECRETÁRIOS DA REDACÇÃO: 
Engenheiro ARMANDO FERREIRA 
ÁLVARO PORTELA 

REDACÇÃO: 
ALEXANDRE SETTAS 
REBELO DE BETTENCOURT 
Professor JOSÉ F. RODRIGUES 

COLABORADORES: 
General JOÃO DE ALMEIDA 
Coronel de Engenharia CARLOS ROMA MACHADO 
Engenheiro CARLOS MANITTO TORRES 
Coronel de Engenharia. ABEL URBANO 
Major de" Engenharia MÁRIO COSTA 
Engenheiro D. GABRIEL URIGUEN 
Capitão de Engenharia JAIME GALO 
Major HUMBERTO CRUZ 
JOSÉ DA NATIVIDADE GASPAR 
ANTÓNIO MONTEZ 
Engenheiro ADALBERTO FERREIRA PINTO 
Dr. MANUEL MÚRIAS 
RAÚL ESTEVES DOS SANTOS 
CARLOS BIVAR 

COLABORADOR ARTÍSTICO: 
STUART DE CARVALHAIS 

: PEPINO E PECA PNIRSNASNAAO 

o SAR SAR COR 
A «Gazeta» e o problema da Electrificação dos Caminhos de Ferro 

Estudando a Economia dos Caminhos de Ferro sem pessimismo 

nem optimismo, pelo Engenheiro Civil Américo Vieira de 

QUERO: ia e cs ASR NONCAAN o SA A Ço AS dao rA Ss ocO & 

Batalhão de Sapadores do OBminhos dê FORRO SO O o oO 

Uma terrível catástrofe ferroviária em Vila Franca de Xira 

CDIONCOUNSSOOSDIRAAS o ao o ão S 

NE MENOR SO OO E ER 

DA o Ads atado de eo OE ESTE CASAR TR A CARONA ERAS 

NE CENIO ARA ONNOS uTAa die o e o a Er o Manet Seg o AoA: 

Caminhos de Bóespo COL Th o o NA, CAES 

PRO So agito OS Rae ADO o oS RR SORONCAR TER SADO ES TADERNENOS coca 

SARRO FOCADAS Co EO CA E EAR a 

E Ao oo FACO O AA BRO DAS AE o Et oo ANE RR AAA tao 

o o a DEPARO o o, JEREANOE ERRO ASP Tu EA, CSN AEE AA, 

a Las ISO TA So o ACER EA Oo RR RR SO ALR EA RE NE EASNNAS 

P” 

391 

332 

387 

389 

339 

339 

339 

340 

340 

341 

341 

341 

342 

343 



Revista quinzenal GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

A «Cazeto e o problema 

da ELECTRIFICAÇÃO 

dos Caminhos de Ferro 

S leitores da Gazeta têm seguido com 

vivo e natural interêsse os.notáveis 

artigos que sôbre o problema de elec- 
Fo > 

trificação dos caminhos de ferro o 

nosso ilustre e antigo colaborador sr. enge- 

nheiro Américo À. Vieira de Castro nestas 

colunas tem publicado. Trata-se duma ques- 

tão importante, e que merece, portanto, a aten- 

ção e o estudo dos nossos técnicos e de todos 

quantos se preocupam com os problemas 

económicos nacionais. Foi precisamente nestas 

colunas e pela pena vigorosa mas sempre ele- 

gante daquele nosso prezado colaborador, cujo 

espírito mantem, para inveja de muitos novos, 

uma admirável mocidade, que, pela primeira 

vêz, no nosso país, se levantou a questão. 

Esses artigos, não o ignoramos, têm sido 

comentados desfavorâvelmente por uns e me- 

recido, pela parte de outros, os mais entusiás- 

ticos aplausos. No entanto, até hoje, apesar 

do alto interesse que o problemãà suscitou e 

continua a despertar, apenas o sr. capitão de 

engenharia e nosso querido amigo e colabora- 

dor, Jayme Gallo, com a distinção que o carac- 

teriza, apareceu a contraditar os argumentos 

do sr. engenheiro Vieira de Castro. Temos, 

pois, franqueadas as colunas da Gazeta dos 

Caminhos de Ferro a uma polémica sôbre um 

problema nacional, da mais palpitante actua- 

lidade e esperamos que, pela sua indiscutível í 

importância, ela não se limite a ser travada 

unicamente por esses dois ilustres contendo- 

res, que são, como ninguém o ignora, duas ca- 

. pacidades técnicas de reconhecido valor. 

Escusado será dizer que será excluída toda 

a colaboração que não traga o selo da com- 

petência e a necessária elegância de expres- 

sões. 

Electrificação ou não electrificação dos 

caminhos de ferro? Qual é a modalidade 

que mais convém à economia nacional ? 

Senhores engenheiros e economistas : a Ga- 

zeta dos Caminhos de Ferro aguarda os vos- 

sos depoimentos. 

Para o novo artigo do sr. Eng.º Américo 

Vieira de Castro, que publicamos hoje em res- 

posta ao que, em 16 de Agosto, escreveu o sr. 

Eng.º Jayme Gallo, chamamos à esclarecida, 

a serena, a interessada atenção dos nossos 

leitores. 
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ESTUDANDO A ECONOMIA 

dos Caminhos de Ferri 
sem pessimismo 

nem optimismo 

Por ÁMe EI ICO OSS VOS ESEAA CAD o CASS ITOROO 

Engenheiro civil (A. P. P.) 

EMOS com o maior prazer as observa- 

ções ao nosso artigo de 16 de Julho 

do corrente ano, apresentadas, com 

correcção e com serenidade pelo sr. capi- 

tão Jayme Gallo no seu artigo de 16 de 

Agosto último, publicado nestas colunas. 

Vamos responder- lhe no mesmo tom, 

procurando faze-lo tão completamente 

quanto no-lo permitirem os nossos «enge- 

nho e arte», os quais, infelizmente, são dos 

mais apoucados. 

De início vamos corrigir um grave êrro 

que escapou no nosso citado artigo. NóÓSs 

escrevemos no original: 
«Não falando já na circunstância de que 

«uma coordenação entre um meio de trans- 

«porte essencialmente progressivo e outro 

«quáse «regressivo», constitue um atentado 

«contra o progresso e contra o bem-estar 

«da humanidade.» 

Mas na tipografia à palavra «regressi- 
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vo» transformou-se em «repressivo», o que 

constitue um grande disparate. À «pro- 

gressivo» (o automóvel) opusemos quase 

«regressivo» (o caminho de ferro). 
Fica feita a rectificação, a qual é im- 

portante. 
Folgamos imenso com que o sr. capitão 

Jayme Gallo logo no início do seu artigo 

confesse, com rara e muito louvável fran- 

queza, que tem o «amor próprio de ferro- - 

viário». Coloca-nos muito à vontade para 

lhe responder, agradável circunstância. 

Permitimo-nos observar-lhe, sem já- 

mais insistir nesse ponto, que o amor pró- 

prio, mesmo muito ligeiramente exacer- 

bado, não é de molde a permitir apreciar 

qualquer assunto com a necessária sereni- 

dade e imparcialidade. E, creia-nos o ilus- 

tre articulista, o amor próprio dos ferro- 

viários tem prejudicado imenso'os caminhos 

de ferro, não lhes permitindo ver, com. 

toda a calma, o partido que estes poderiam 

ter tirado do automóvel para seu próprio
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benefício. Muitas discussões, irritantes e 

inúteis, se poderiam ter evitado. Se quizer 
ler os relatos das sessões do Congresso dos 

Caminhos de Ferro de há 12 ou 15 anos 
verá a grande exaltação de que deram pro- 
vas os delegados dos caminhos de ferro de 
alguns países, em presença do novo concor- 
rente, o qual tinha os mesmos direitos de 

prestar serviços à humanidade que os ca- 
—minhos de ferro, o que não pode deixar de 
aceitar-se como um dogma. ; 

Nós, já muito avançados em anos, com- 

preendemos bem o desgosto do sr. capitão 
Jayme Gallo e dos outros ferroviários. As- 

sistimos ao desgosto dos alquiladores, pri- 
meiro, em presença dos tramueis eléctricos, 

em seguida, perante o automobilismo que 

consumou a sua ruina. Ouvimos muitas ve- 

zes lamentar a desaparição das lindas pa- 

relhas de cavalos», as quais, diziam alguns 

amadores dessa espécie de tracção, quando 

atrelados a um bom veículo, constituiam 

um conjunto de «muito melhor gosto» do 

que um automóvel. 

Ouvimos muitas vezes velhos marítimos 

lastimar a desaparição dos lindos e apara- 

tosos navios à vela perante os vapores.., 

Todas essas considerações, ditadas pelo 

amor próprio de profissionais, não impe- 

diram a desaparição completa da tracção 

animal em terra firme, e a da navegação à 

vela no líquido elemento. E ninguém pen- 

sou jámais em «coordenar» a tracção ani- 

mal com os automóveis, nem os navios à 

vela com os vapores, como amanhã nin- 

guém pensará em «coordenar» OS avides 

com os paquetes. 

Só o enorme valor representado pel 

património dos caminhos de ferro, levou 

OS governos a pensar em «coordenação». 

Ora, se esses dois sistemas de transportes 

podem ser «coordenados» de direito, nunca 
o serão «de facto», a menos que a «coorde- 

nação» se transforme em «subordinação» 

ou «repressão» de um dos meios de trans- 

porte a favor do outro. Seria então o caso 

de lhe chamar «repressivo», como, por la- 

pso de revisão, saiu no nosso artigo de 16 . 

do mês de Julho. à 

E, creia-nos o sr. Jayme Gallo, se não 
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fosse o seu. amor próprio de ferroviário 
veria, como nós e muitas outras pessoas 
vêem, que algumas das medidas, já decre- 
tadas em Portugal e em alguns outros paí- 
ses, são, na verdade, atentatórias da liber- 
dade. | 

Por certo provocariam irritação entre os 
ferroviários se fossem promulgadas contra 
os caminhos de ferro. | 

Também os partidários das violentas 
formas de governo, de expansão e de do, 
minação, ora adoptadas a Leste da Europa- 
são incapazes de ver que, se «essas mesmas 
normas» fossem seguidas pelas grandes na- 
ções do Ocidente, e pelas suas simpatizan- 
tes extra-europeias, arderia Troia. 

Tudo se tem feito, e tudo se tem admi- 
tido e desculpado, atendendo aos milhões 
e milhões representados pelo património 
dos caminhos de ferro. : 

Mas tudo tem limite neste mundo, e os 
incessantes progressos do automobilismo 
tornam cada vez mais difícil, menos efi- 
ciente e menos razoável a discutidíssima, e 
já cansadíssima, «coordenação de transpor: 
tes», a qual para bem dos caminhos de 
ferro e da humanidade, melhor fora nunea 
tivesse existido. 

Em si próprios tem os caminhos de 
ferro meios suficientes para se defenderem 
— económicamente, não sentimentalmente 
— hoje do automobilismo, àmanhã da avia- 
ção. E' questão de saber usar conventente- 
mente desses meios. 

E desculpem-nos repetir um .caso já re- 
latado nestas colunas, mas que, como cos- 
tuma dizer o vulgo, vem a talho de fouce. 
Vai para três decénios disse-nos um en- 
genheiro da C. P,., já falecido, que esta 
empreza considerava como uma notável 
realização «económica» a grande profusão 
de combóios-tramueis com muito poucos 
'passageiros!!... Pois hoje— temos disso 
a absoluta certeza — os dirigentes da C. P. 
nem mesmo com combóios repletos consi- 
deram os serviços suburbanos como uma 
grande realização económica. E pensam 
muito bem. 

Assim flutuam as ideias sôbre os mais 

graves assuntos ferroviários!... 

ISS
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Infelicissimamente para os caminhos de 
ferro eram as falaces ideias do nosso colega, 
prematuramente desaparecido, as que pre- 

valeciam, e prevaleceram durante muitos 
anos ainda, à data do desenvolvimento do 

automobilismo. 

Passemos agora a «números e factos». 

Tomámos boa nota de tudo quanto nos diz 

o sr. capitão Jayme Gallo sôbre locomoti- 
vas antigas e modernas, o que nada abso- 
Jutamente altera as nossas afirmações. 

Após quase um século de exploração, natu- 

ral seria que nenhuma locomotiva com 
mais de 30 anos de existência estivesse 
ainda em serviço. Assim sucede nas carrei- 

ras de camionetes, muito mais recentes. 

Não vamos discutir as causas dessa ex- 
traordinária sobrevivência das locomoti- 

vas, o que nos levaria muito longe, e de- 

masiadamente longo vai já este artigo. 
Devem os possíveis leitores censurar- 

nos duramente por não podermos repri- 
mir os argumentos e factos que constante- 
mente nos acodem ao bico da pena. 

No parque de locomotivas de toda a 
rêde portuguesa, hoje nas mãos da C. P,, 
existe uma grande percentagem de velhis- 
símas locomotivas que encarecem conside- 
ràãvelmente a exploração dos caminhos de 
ferro portugueses, aumentando muito o 
consumo de carvão por tonelada-quilóme- 
tro em toda a rêde. ES 

Já aqui dissemos que a vida média de 
uma locomotiva americana era de 8 anos 
apenas. Na Inglaterra, cuja prática em ca- 
minhos de ferro foi seguida entre nós no 
início, a vida desses basilares instrumentos 

nas vias férreas é muito mais longa. Mas 
os caminhos de ferro ingleses, económica- 
mente, estão a enormíssima distáncia dos 

progressivos caminhos de ferro america- 
nos. 

Quanto às 20 locomotivas americanas 
«Mikado» diremos ao sr. Jayme Gallo que, 
se elas tivessem sido encomendadas com 
rodas de 1",30, em lugar de rodas de 1",524, 

e destinadas exclusivamente aos combóios 
. de mercadorias — o que permitiria retirar 
desses serviços muitas locomotivas de pe- 

quena potência, essencialmente anti-econó- 
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micas — prestariam à C. P. e ao país servi- 
ços muito mais valiosos. Isto, é bem evi- 
dente, se não existe qualquer causa, ou 
causas, capazes de se opôr ao aumento da 
composição dos combóios de mercadorias 

para aproveitar toda a potência dessas má- 
quinas. À pequena carga média desses com- 

bóios é uma das circunstâncias que tornam 
pouco económica a exploração da C. P.. 

Mas, provávelmente, os engenheiros da 

nossa grande empreza ferroviária ao deter- 
minar as características dessas locomoti- 
vas pensaram que tão soberbas máquinas 
seriam mal empregadas apenas nos obscu- 
ros serviços de mercadorias, e aumenta- 
ram-lhe o diâmetro das rodas conjugadas 
para que elas podessem também «brilhar» 

nos serviços de passageiros. Estes são, como 
está dito e redito, a tentação dos ferroviá- 

rios e a desgraça dos caminhos de ferro em 
todo o mundo, mas mais especialmente na 
provecta Europa. 

Os 4.000.000.000 de francos de prejuizo 
dos serviços de passageiros em França fo- 
ram, como hoje está provado e divulgado, 
a causa principal, e quase única, da falên- 
cia completa das cinco grandes rêdes da- 
quele país em 1938. Só por si este facto 
constituiria um valiosissimo argumento 
contra o optimismo do sr. capitão Jayme 
Gallo. 

Embora nos custe imenso contrariá-lo, 
dir-lhe-emos que o declínio dos caminhos 
de ferro — lento, ou mesmo, muito lento 
embora — é absolutamente inevitável. Tão 
inevitável — repetimos — como o das lin- 
das mulheres, quando lhes chega a hora da * 
decrepitude, sejam quais forem os atavios 
a que recorram. Nos caminhos de ferro os 
atavios são as automotoras, a criminosa 

electrificação de algumas linhas, as luxuo- 
sas carruagens para os ruinosos serviços 
de passageiros, eto., etc. Mas, assim como 

os melhores atavios não conseguem jámais 

restituir a frescura às mulheres que enve- 
lhecem, também esses melhoramentos 

nunca poderão trazer aos vetustos cami- 

nhos de ferro a prosperidade dos tempos 

em que, fora das vias férreas, só ha- 

via a lenta, incómoda e onerosa trac- 

* 
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Ceitas dos passageiros de 1.º 
"Compára-as com as mais baixas receitas de 
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ção animal, o que é absolutaménte 16- 
gico. 

Outra, muito outra, tem de ser a tactica 
dos caminhos de ferro para se defronta- 
rem com os jovens e activos concorrentes 
de hoje e de amanhã. Sobretudo, não pro- 
eurando os aplausos do público, mas sim 
tornando-se. utilíssimos — se não mesmo 

indispensáveis — à economia das nações e, 

portanto, à economia mundial. Ora, sem 
dúvida alguma, organismos financeiramente 
debilitados pelos grandes prejuizos trazi. 
dos pelos aparatosos serviços de passagei- 
ros, nunca poderão desempenhar seme- 
lhante . função. E, contra essa debilidade 
nada pode o amor próprio de todos os fér- 
roviários do mundo. 

Após alguns cálculos, que vamos refu- 
tar dentro em breve, o sr. , capitão Jayme 
Gallo, concelue: S 

«Verifica-se assim, não poder conside- 
rar-se prejudicial o transporte de passa- 
geiros à tarifa geral, embora as mercado- 

rias em grande peso mais possam convir». 

Permitir-nos-há o ilustre articulista, sin- 

cero admirador dos caminhos de ferro, que, 

sem sombra de desprimor, lhe observemos 

que a sua conclusão foi bastante apressada, 

Quod volimus, fácile credimus. 
São tantos os argumentos a contrariar 

a sua asserção que, para não alongar de- 

masiadamente este artigo, o qual muito 

longo já vai, vamos apresentar apenas os 

principais. 
O sr. capitão Jayme Gallo toma as re- 

e 2.º elasse e 

mercadorias. Ora, ao estalar da última 

guerra, a percentagem dos passageiros de 

3." classe em todas as grandes linhas da 

Europa variava de 90 a 95 '/, do total dos 

passageiros. A C. P. não deve hoje fazer 

excepção. 

Em face de semelhante percentagem 

dos passageiros de 3.º classe que valor tem 

os cálculos baseados apenas nas receitas 

de 1º e 9º classes?! Certamente muito 

Pouco. Os cáleulos devem basear-se nas re- 

ceitas de 3.º classe. 

Tomemos uma carruagem pesando 43 
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toneladas capaz de transportar 100 passa- 
geiros de 3.º classe. A tarifa geral — $20 — 
a receita num percurso de 100 quilómetros 
será .de 2.000%00. À receita por tonelada 
rebocada nesse percurso será de 46%50, e 
a receita por tonelada quilómetro-quiló- 
metro será de $46,5. Uma locomotiva mo- 
derna de passageiros, em serviço rápido, 
não rebocará mais de 8 dessas carruagens, 
"eujo peso total, incluindo o dos passageiros, 
atinge cêrca de 50 toneladas. A carga total 
do combóio será de 400 toneladas. Para a 
Europa é já sofrível. A receita por trem- 
quilómetro será, portanto, de 

8 > 43 > $46,5=— 159%66. 

“Passemos às mercadorias. Segundo o 
sr. Jayme Gallo um vagão de 20 toneladas, 
carregado de adubos, pesa 29*=,3 e produz 
de receita num percurso de 100 quilóme- 
tros 890%50. A receita por tonelada rebo- 
cada em 100 quilómetres é de 30$40. Por 
tonelada-quilómetro a receita é de $30 4. 

Qualquer locomotiva moderna de mer- .. 
cadorias rebocará 30 desses vagãos, ou se- .' 
jam, 879 toneladas, o que, mesmo na Europa, 
nada tem de extraordinário. Na América 
ninguém admite uma exploração de mer. 

cadorias com combóios tão leves, que para 
os americanos é anti-económica, se não 

mesmo ruinosa. 

A receita desse combóio, segundo os 
dados postos pelo sr. Jayme Gallo, será, 
por consequência, por trem-quilómetro, de 

29 ton. 3 30 x$30,4 == 267821 

Temos, portanto, 

Receita por trem-quilóme- 
tro de mercadorias. 26721 

Receita por trem-quilóme- 
tro de passageiros . 15996 

Excesso no combóio de mer- + 
cadorias . 107%25 

Ou sejam, mais 66%, no combóio de 
mercadorias. Ora, o que principalmente 
interessa em uma exploração ferroviária 
económica é a receita por trem-quilómetro. 
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Longe, muito longe, já vão felizmente os 
tempos das fantásticas ideias sôbre lucros 
de exploração eom combóios vasios. 

Mas outras circunstâncias, da maior im- 
portância, há ainda a considerar. 

Na hipótese do. sr. capitão Jayme Gallo 
a tarifa é das mais baixas. Muitas outras 

mercadorias. poderiam produzir maiores 
receitas por trem-quilómetro. 

Além disso, as despesas para pôr em 
marcha um combóio de passageiros são, 
como todos sabem, muito mais elevadas 
do que nos de mercadorias e, quanto mais 
alta for a velocidade comercial, maiores 

serão as despesas de exploração. No caso 
das mercadorias não há que considerar a 
velocidade. Sobem-se as rampas pachorren- 
tamente e económicamente, e acelera-se e 

para-se com lentidão. 
Não temos à mão a estatística e conta- 

bilidade da CO. P. para fazer a prova mas, 
em nossa opinião, um combóio de mereca- 
dorias realizando uma receita de 267$21 

por quilómetro, daria um lucro superior 
a 70%. 

Já demasiadamente longo vai este ar- 
tigo. E' necessário terminar. Todavia dire- 
mos ainda que, se do aumento das tarifas 
dos combóios suburbanos resultasse a su- 
pressão completa de tais serviços, seria 

motivo, mais do que suficiente, para os ca- 

minhos de ferro embandeirarem em arco. 
— Dessa extinção enorme benefício resulta- 

ria para os caminhos de ferro, mas dela 
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sairia mal-ferido o amor-próprio dos ferro- 
Viários. 

Está dito, redito e provado em todo o 
mundo que os serviços suburbanos só tra- 
zem prejuizo. E' muito para lamentar o 
apêgo dos ferroviários a semelhantes ser- 

viços. Salvo o devido: respeito, é um ana- 

eronismo; é a rotina levada ao último ex- 
tremo. : 

Os caminhos de ferro não se adminis- 
tram com sentimento, mas sim com a razão, 

tendo sempre em conta os ensinamentos 
da estatística e da contabilidade. Se, ou- 

trora, ambas tivessem sido longamente e 
enfadonhamente consultadas, nunca se-te- 
ria acreditado na possibilidade de advírem 
lucros de uma exploração com 3ombóios 
Vasios. 

Estes ensinamentos, basilares em uma 

exploração ferroviária, são frequentes ve- 
zes postergados por causa do amor pró- 

prio dos ferroviários, do prestígio e do in- 
-glorio desejo de agradar ao público. 

No próximo artigo mostraremos ao sr. 
capitão Jayme Gallo que nem a discutida 
«coordenação», nem a monstruosa electri- 

ficação de algumas linhas, nem as futuras 
automotoras, podem ter a menor influên- 
cia na situação dos caminhos de ferro. Só 

uma mudança radical nos métodos de ex- 

ploração pode trazer alguma melhoria na 
situação económico-financeira das nossas 

linhas férreas, a qual é muito e muito para 

desejar. 
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Em cima : — A presidência da mesa que assistiu ao juramento de bandeira 
Em baixo : — Na ginástica pelos recrutas 

atalhão de Sapadores 
so 

e Caminhos de Jerro 

O Juramento de Bandeira do "Sempre Fixe" 

A presença do sr. Ministro da Guerra às provas desportivas 

ORAM excepcionalmente brilhantes as ceri- 

mónias do juramento de bandeira, no Bata- 

lhão de Sapadores de Caminhos de Ferro, 

realizados no Entroncamento, no dia 10 de 

Agosto, e que tiveram a assistência do sr. Ministro 

da Guerra, general D. Luiz da Costa Macedo (Mes- 

quitela), director da Arma de Engenharia; coronel 

Mário Cunha, comandante da Escola Prática de 

. Cavalaria de Torres Novas; coronel Pereira do 

Vale, comandante interino da 3.º Região Militar ; 

coronel Figueiredo Valente, chefe do Estado Maior; 

coronel Fernando Diniz Ayala, comandante do R. 

IL. 15; coronel Frederico Vilar, comandante do Ba- 

talhão, de Sapadores de Caminhos de Ferro e 

ainda outras altas patentes do Exército: Tenentes- 

-coroneis Cortez Lobão e Ricardo Pereira Dias: 
Majores Francisco Baptista e Joaquim Silva; ca- 
pitães Dr. Cunha Ferreira, Armando Fernandes, 
Domingos, Freire, Ferreira Pinto, Machado Sousa 
e Mólarinho do Carmo; tenentes Vaz Pinto e Si- 
mões. : 

Essas cerimónias tiveram início, na cêrca do 
quartel, pelas 8 horas, com a missa campal rezada 
por alma dos falecidos oficiais, sargentos e praças 
do Batalhão, tendo o rev. Pedro Maria da Costa 
proferido a prática do Evangelho. | : 

Às 10,80, após a formatura geral do Grupo de 
Campanha, procedeu-se à chamada dos recrutas 
pelo Adjunto Técnico, capitão Travanca e em se- 
guida à leitura dos deveres militares pelo sr. capi- 
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pitão Ferreira Pinto. A alocução aos recrutas foi 
proferida pelo sr. capitão Machado de Sousa. Foi 

então que se procedeu à cerimónia da rectificação 

do juramento, fazendo a leitura da fórmula o sr. 
2." comandante do Batalhão. 

O desfile do Grupo de Companhias em conti- 
nência foi impressionante. 

A terceira parte das cerimónias foi constituída 

por exercícios militares. Foi com o mais vivo inte- 

resse que a assistência seguiu todos os números 
do programa, devendo nós destacar, como os mais 

curiosos e perfeitos, o manejo de arma auto-coman- 

do e os exercícios de patrulhas por um pelotão de 

condutores-hipo. 

Na «messe» dos oficiais realizou-se o almoço, 

em que tomaram parte os convidados e os repre- 

sentantes da Imprensa. Foi uma hora de agradá- 
vel convívio, em que usaram da palavra sobre o 

alto significado da festa, os srs. tenente coronel 
Frederico Vilar, que agradece o auxílio prático 

que o sr. general tem prestado tanto na sede do 

Batalhão como na companhia do Entroncamento, 

a presença dos senhores oficiais por terem vindo 
à última escola 'de recrutas. Diz que se encon- 
tra satisfeito por os recrutas virem render a guar- 
da à bandeira da unidade. Saúda a Imprensa 
na pessoa do nosso Director que diz ser um dos 
poucos jornalistas que tem acompanhado a uni- 
dade desde que ela foi a caminho de França 
quando da primeira Grande Guerra e termina com 

um brinde a todos os oficiais, sargentos e praças 

na última Escola de Recrutas. : 
Segue-se no uso da palavra o coronel Mário 

Cunha, comandante da Escola Prática de Cavala- 

ria de Torres Novas, escola de sérias tradições por 

onde tem passado a «élite» dos oficiais de cavala- 

ria. Diz-se o mais velho dos oficiais presentes e 

como tal é seu dever agradecer o convite que lhe 
fizeram para assistir a festa tão simpática. À cava- 
laria — diz o orador -- sempre de braço dado com 
a engenharia, especialmente de caminhos de ferro, 
está sempre ligada por uma amizade tradicional 

que vem da Escola de Guerra atravez de todos os 

tempos e assim o seu brinde é pela engenharia. 
O capitão Machado de Sousa fez a história do va- 
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lor dos seus oficiais na instrução, alguns dos quais 
até experimentados nas colónias portuguesas, e 
termina com um brinde pelo «Sempre Fixe». 

Falaram a seguir os srs. tenente Vaz Pinto, Car- 
los d'Ornellas e o representante da Emissora Na- 

cional. 

Por último falou o sr. general D. Luiz Costa 
Macedo (Mesquitela) que diz não agradecer a insis- 

tência que fez para vir assistir à festa dos recru- 
tas. Refiro-me ao direito de «estar aqui — diz o ora- 
dor—e é com desvanecimento que vim assistir à 
escola de recrutas e ao juramento de bandeira. 
Sabia e tinha a certeza de, como director da Arma 

da acção de trabalho e da dedicação dos seus ofi- 
ciais bem como o conhecimento directo da acção 

do comandante Vilar, conhecimento que vem já do 
tempo em que comandou o então Regimento. Refe- 

re se ainda ao comandante da Escola de Recrutas 

capitão Machado Sousa e ao dedicado grupo de 
oficiais que o coadjuvaram. Termina por agrade- 
cer a manutenção do espírito da unidade e rego- 

sija-se pela ligação e camaradagem entre a arma 

de Engenharia e Cavalaria. 
À tarde, pelas 16,30, efectuou-se a 4.º parte do 

programa, com provas desportivas, que desperta- 
ram grande entusiasmo entre a assistência, como, 

por exemplo, a corrida de 80 metros livres, a cor- 
rida de quadrigas, lançamento de pêso e saltos em 

altura e comprimento, luta em cavalo, etc.. 
Em seguida aos exercícios e a um desafio de 

futebol visitaram-se os trabalhos de fortificação e 
os trabalhos técnicos, na realidade interessantes. 

A estas provas desportivas presidiu o sr. Minis- 

tro da Guerra, que chegara momentos antes. 
Na ampla Sala do Soldado, pelas 21,80 encer- 

rou-se o programa das festas, com um excelente 

Sarau organizado pela Emissora Nacional, em que 
colaboraram as orquestras Sinfónica e Típica da 
Emissora e distintos artistas da Rádio. 

Escusado será dizer que os convidados e os de- 

mais assistentés a todos os números das cerimónias 
do juramento de bandeira do Batalhão de Sapa- 
dores de Caminhos de Ferro se retiraram verda- 
deiramente encantados. O Entroncamento esteve 

em festa. 
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Uma terrível catástrofe ferroviária 

em Vila Franca de Xira 

Na noite de sábado para o domingo de 17 de 
Agosto, a poucos metros da estação de Vila Franca 

de Xira, deu-se uma terrível catástrofe ferroviária, 

em consequência do descarrilamento do combóio 

misto de passageiros e mercadorias n.º 1003, que 

saíra do Rossio para o Porto às 21,18. Provocou o 

descarrilamento a quebra do eixo do rodado dum 
vagão de mercadorias. Este, ao sair da linha, ficou 
atravessado, de que resultou o enfeixamento de 

Outros vagões e de duas carruagens de terceira, 

que ficaram totalmente destroçadas. 

Morreram perto de vinte pessoas e o número 
de feridos foi de 70. 

Foi impressionante o funeral das víctimas que 
foram morrer ao Hospital de Vila Franca e a notí- 
cia do desastre emocionou todo o país. Mas foi 
sobretudo o povo vilafranquense que mais sentiu 

a tragédia, pela triste circunstância de ter presen- 
ciado de perto o horroroso espectáculo, que resul- 

tou do descarrilamento. 

Dublicações recebidas 

Relatório da Liga dos Combatentes 

da Grande Guerra 

Está publicado o Relatório da Gerência de 1945 

da Liga dos Combatentes da Grande Guerra, cujo 
preâmbulo nos elucida da atitude tomada pelos 

ex-combatentes de 1914 durante o último conflito 
mundial. O Relatório dá pormenorizada notícia da 
assistência prestada ás vitímas da Guerra atravez 
de diversas modalidades. Descreve a vida interna 

da Liga na actividade da comissão central admi- 
nistrativa, inserindo diversos mapas elucidativos. 

Interessante o capítulo de Memórias, Comemora- 

ções e Homenagens, que fica como documentação 
flagrante do quadro de actividades da simpática 
instituição. Agradecemos a oferta. 

Princípios aoutrinários da Política 

Social do General Peron 

Do discurso pronunciado pelo presidente da 

república Argentina, General Juan Péron, em 24 

de Fevereiro deste ano, na sessão organizada pela 

Confederação Geral de Trabalho, no Teatro Co- 

lón, fez-se uma larga edição, de que recebemos al- 

guns exemplares. e os 

Nesse discurso faz-se uma enérgica advertência 

aos comunistas que procuram infiltrar-se no mov!i- 

mento operário argentino. 
«Nem ele, afirmou o General Peron, nem os 

trabalhadores permitirão que as organizações opé-- 

rárias possam, ingenuamente, secundar os incon- 

fessáveis propósitos e anti-patrióticos desígnios», 

GAZÉTA DOS CAMINHOS DE FERRO 
a 

Há 50 anos 
(Da Gazeta dos Caminhos de Ferro de 1 de Setembro de 1897) 

Os caminhos de ferro no parlamento 

Durante esta quinzena, duas vezes se falou na rêde fer- 
roviaria nas camaras. 

— Na sessão de 25, o sr. visconde de Chancelleiros disse, 
na camara dos pares, que, tendo chamado mais de uma vez 
a attenção do governo para o facto unico de estar auctori- 
zada por lei a construcção de um caminho de ferro, e não 
se cumprir essa disposição legal (refere-se ao ramal da Mer- 
ceana a Dois Portos), pede ao sr. ministro que lhe diga à 
este respeito aquillo que se lhe offereça. 

O sr. ministro das obras publicas respondeu que teve o 
cuidado de vêr no seu ministerio a lei relativa ao assumpto, 
e, de uma rapida leitura, deduziu que a companhia está 
obrigada a construir o ramal. Encarregou um engenheiro 
de estudar a questão, e procederá depois em harmonia co 
as determinações da lei. : 

— No dia seguinte, na camara electiva, o sr. visconde da 
Ribeira Brava mandou para a mesa um aviso prévio de que 
deseja interrogar o sr. ministro das obras publicas sobre a 
fórma por que é feito o serviço de transporte de mercado- 
rias pelo caminho de ferro do sul e sueste e outros serviços 
dependentes da administração d'aquelle caminho de ferro. 

Veremos a continuação d'estes assumptos e diremos de 
que lado está a razão. 

No nosso entender, está sabido. 

O que todos devem saber 

Regulamento da entrada 

de passageiros em veículos públicos 

O sr. ministro das Comunicações exarou o seguinte 
despacho: 

«Convindo regular pot forma conveniente a entrada dos 
passageiros nos veículos que efectuam carreiras de serviço 
público, devem para tal efeito ser distribuídas senhas nu- 
meradas aos passageiros segundo a ordem por que chegam 
ao local onde vão tomar os veículos, ou que, dentro da mes- 
ma norma, a entrada nos veículos seja regulada por empre: 
gados dos concessionários. É regra a fixar que os passagei- 
ros devem entrar nos veículos segundo a ordem por que 
chegam ao local onde os vão tomar, escolhendo nestes den- 
tre os lugares vagos, o que mais lhe agradar». 

O funcionamento dos alto-falantes 

Pelo sr. Governador Civil do Porto foram ali mandadas . 

cassar todas as licenças de funcionamentô de alto-falantes 
por ele concedidas, pelo facto dos interessados não terem 
sabido fazer o uso conveniente. 

Tendo-se verificado que constituiam um obstáculo ao 
sossego da cidade e ao repouso dos seus habitantes, rece: 

beu a Polícia de Segurança Pública do Porto instruções 
para fazer respeitar tal determinação. | 
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Jazdim Zoclégico 
Um belo «Pátio Rústico» 

e UM JOVEM ELEFANTE 

A quinta-feira, 15 de Agosto, numa tarde de 
N oiro, o ilustre Conselho de Administração 

do Jardim Zoológico recebeu um numeroso 
grupo de convidados e de representantes 

da Imprensa para lhes dar a conhecer dois nota- 
veis melhoramentos: o «Páteo Rústico» e o «Parque- 
Palácio», onde ficou hospedado um pequeno ele- 
fante de 10 meses, oferecido pelo sr. comandante 
Gabriel Teixeira, Governador Geral de Moçam- 
bique. 

O Jardim Zoológico tem, como todos sabem, 
no grande arquitecto sr. Raúl Lino um dos seus 
maiores, mais fiéis amigos. O sr. professor Dr. Fer- 
nando Emídio da Silva, que é também um fino es- 
pírito de artista, nunca se esquece de pronunciar 
o seu nome com simpatia e viva admiração. E nós 
também não nos cançamos nunca de o repetir. 
Raúl Lino, a quem a arquitectura nacional deve o 
seu reaportuguesamento, tem contribuido com o 
melhor do seu génio inventivo e do seu apurado 
gôsto para o prestígio e para o encanto do nosso 
«Zoo», inquestionavelmente o mais belo, o mais 
adorável recanto de Lisboa. 

O «Páteo Rústico», há dias inaugurado, é tam- 
bém obra do seu engenho. É um páteo com todas 
as características portuguesas que os lavradores 
portugueses, proprietários de quintas e granjas, 
não deixarão de admirar e de mandar copiar. 

No seu palácio próprio, um jovem elefante, tão 
pequeno que caberia na mão dum gigante, dava 
mostras de querer brincar. É um animal pacífico, 
inofensivo, que gostará sem dúvida de acamaradar 
com as crianças e de as transportar no dorso, num 
passeio espectaculoso pelas alamedas floridas do 
jardim. 

Sob as árvores acolhedoras que dão sombra ao 
recinto do Restaurante, que começou a ser gerido 
pela Administração do Jardim, foi oferecido um 
excelente serviço de refrescos aos visitantes. 

O sr. Dr. Fernando Emídio da Silva encantou 
a assistência com a leitura duma magnífica pales- 
tra, uma verdadeira peça literária. Tendo saudado 
a Imprensa, em nome dela falou o nosso querido 
camarada e director de 4 Voz, Pedro Correia 
Marques. 

+ * * 

Vamos registar agora, as obras realizadas no. 
Jardim, desde o começo deste ano, sem dúvida o 
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que conta maior número de melhoramentos nestes 
últimos tempos: 

bras já feitas — Pintura geral em todo o Jar- 
dim e nova pavimentação de quase todas as gran- 
des instalações de animais. 

Obras inauguradas — A loja dos selos, no Jar” 
dim dos Pequeninos; a Torre dos Corvos (em liga- 
ção com as festas centenárias de Lisboa); o Clube 
dos Gatos e o Pavilhão dos Meninos Perdidos. 

Obras em curso— A pavimentação do Parque 
Manuel Emídio e do Jardim de Farrobo (em via 
de conclusão); a Grande Colina dos Antílopes (so- 
branceira ao viveiro, para três grandes instalações 
de animais em liberdade aparente. Começadas as 
obras); e o Palácio dos Chimpanzés (já comparti- 
cipado; estudos concluídos; concurso a abrir den- 
tro de um mês). . | 

À casa do rinoceronte, a escola de navegação 
(para símios), o palácio dos reptis e o lago das 
focas, fazem parte do programa de 1948, onde se 
estudará a iluminação, pelo menos, de parte do 
Jardim e a construção de um restaurante (coberto). 

Caminhos - de “ r erro Cóan 

AMBOIM 

Segundo notícias recentemente publicadas em 
Angola encontra-se já restabelecido o tráfego fer- 
roviário até Gabela, no Caminho de Ferro do Am- 
boim, que em virtude dos temporais violentos re- 
gistados na região, ao mesmo causaram importan- 
tes prejuízos que anormalizaram o seu movimento, 
durante alguns meses. 

MOÇAMBIQU E 

À rede de estradas de Angola que era de 
24.413 quilómetros, em 1926, está hoje quási quin- 
tuplicada; a rede ferroviária foi aumentada com 
cerca de 2.500 quilómetros, notando-se o alarga- 
mento do caminho de ferro de Moçamedes em 
cujas obras foram gastos mais de 60.000 contos. j 

Em Moçambique registou-se idêntica actividade; 
a sua rede de estradas e a sua rede ferroviária fo- 
ram ampliadas e melhoradas. Os caminhos de ferro 
de Tete, do Vale do Limpopo, de Quelimane e de 
Moçambique são realizações em curso. 

Tem-se procurado afanosamente criar riqueza, 
aumentar o bem-estar das populações, afirmar, com 
factos, a: nossa competência de experimentada na- 
ção colonial. 

E os factos a têm confirmado. 
Registe-se para maior elucidação desta activida- 

de criadora, que a própria guerra não fez parali- 
sar, os melhoramentos que acabam de ser introdu- 
zidos nos caminhos de ferro da Colónia de Moçam- 
bique, facto que vincula a nossa posição de van- 
guarda no progresso das colónias africanas. 
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É os Fo emsndohhs 

No Relatório anual do Conse- 

lho de Administração do Ca- 

minho de Ferro de S. Paulo, o seu presidente de- 

clarou que logo que sejam recebidas 6.638 mil 

libras esterlinas da nacionalização da principal li- 

nha de caminho de ferro de São Paulo — como 

confiadamente se espera que aconteça — serão re- 

midas as acções. 

Esta operação deve absorver cerca de 2.400 

mil libras, ficando o restante da importância para 

os proprietários da Companhia. 

Entretanto, logo que haja possibilidade, serão 

tomadas medidas para o pagamento das acções 

preferenciais e ordinárias de uma libra. Todos os 

planos do conselho de administração dependem de 

vários factores, mas a Companhia espera solver 

satisfatóriamente todos os seus compromissos. 

BRASIL 

No dia 24 de Maio, informa-nos 

o orgão oficial da Associação 

Técnica Espanhola de Estudos Metalúrgicos—— 

ESPANHA 

O Generalíssimo Franco observa, em Barcelona, E” locomotiva 

tipo 1400, construida para Portuga 

«Técnica Metalúrgica» — que se publica em Barce- 
! : FER 

lona, o chefe do Estado Espanhol, Generalíssimo 

Franco, visitou demoradamente as instalações, em 

Santo Andrés de Palomar, das Fábricas da «Maqui- 

nista Terrestre e Marítima», de que tanto se orgu- 

lham os catalães. Í ' 

Durante a visita, Franco teve a oportunidade 

de fazer uma ideia precisa da importância dos tra- 

balhos efectuados e em acabamento, da «Maqui- 

nista», do número dos operários que ali se encon- 

tram, do valor dos técnicos que estão à testa dos 

Serviços. | 

Em certa altura, o Generalíssimo Franco assis- 

tiu à montagem sobre as suas respectivas rodas do 

bastidor da locomotora tipo 1400, construída com 

destino a Portugal. Colocado o bastidor, proce- 
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deu-se em seguida ao assentamento da caldeira. 

Estas operações foram executadas no breve espa- 

ço de vinte minutos, graças à perícia do pessoal e 

ao emprêgo das potentes gruas aeromóveis. que a 

emprêsa possue: 

Trata-se da segunda locomotora construída para 
O nosso país. 

FRANÇA A França tem em construção 
grande quantidade de material 

circulante, do qual destacamos, 35 máquinas eléc- 

tricas, 77 a vapor para grandes velocidades, 74 

automotoras para linhas secundárias e 350 carrua- 
gens inteiramente metálicas, para combóios rápi- 

dos. Parte deste material entrará em serviço ainda 

este ano. 

linhas portuguesas 

Companhia do Caminho de Ferro do Mondego 

Sob a presidência do sr. dr. Rui Ulrich, reu- 
niu se, há dias, a Companhia do Caminho de Ferro 
do Mondego, para a comissão liquidatária apresen- 

tar as contas finais de liquidação e partilha, de 

harmonia com a escritura de transferência da sua 

concessão para a C. P. 

Aos accionistas foi feito reembolso de 7.867 
acções pelo seu valor nominal, que é de 45$00. 

TURISMO FRANCÊS 

Novas facilidades aos turistas portugueses 

O comissário geral do Turismo Francês, consi- 

derando o elevado número de turistas portugue- 

ses que vão, de automóvel, a França, autorizou o 

seu director em Portugal, a dar a esses turistas a 

carta de racionamento de combustível, permitindo- 

-hes obter, à sua chegada a França, os talões de 

gasolina necessários para a viagem. Para isso, 

basta que se apresentem, de preferência durante a 

parte da manhã, nos serviços do Comissariado- 
-Geral do Turismo, em Lisboa, provisóriamente 

instalados na Rua de S. Domingos à Lapa, 68, 
cave, enquanto não estiverem acabadas as suas 

instalações da Rua Aurea, 242, munidos do seu 
passaporte visado e do documento alfandegário 

do carro. 

Esta nova vantagem dada aos turistas portu- 

gueses que visitem a França provocará a ida de 

maior número de pessoas áquele país amigo, que 
voltou a ser, como antigamente, um centro de tu- 

rismo. 

3541



GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

PARTE OFICIAL 
MINISTÉRIO DAS OBRAS PÚBLICAS E COMUNICAÇÕES 

CENTETTIIEES 2X EVER 

Direcção Geral de Caminhos de Ferro 

O «Diário do Governo», n.º 168, II série, de 22 de Julho, 

publica o seguinte: 

Manda o Governo da República Portuguesa, pelo Minis- 

tro das Comunicações, nomear o engenheiro de 1.º classe 

da Direcção Geral de Caminhos de verro, Eugénio de Cam- 

pos Amaral, para, nos termos do artigo 26.º do decreto 
n.º 24:124, de 30 de Junho de 1934, ir à Suécia, em missão 

oficial de serviço público, fiscalizar a construção das auto- 

motoras a fornecer pela firma Nydqvist & Holm Aktiebolar. 

Os encargos de transporte e ajudas de custo serão sa" 

risfeitos pela dotação do capítulo 3.º, artigo 10.º, n.º 7), do 

orçamento do Fundo Especial de Caminhos de Ferro para 

o corrente ano ecunómico, 

O «Diário do Governo», n.º 169, II série, de 23 de Julho, 

publica o seguinte: 

Repartição de Exploração e Estatística 

Em conformidade com o disposto no artigo 2.º do de. 

creto-lei n.º 27:665,,de 24 de Abril de 1937, foi aprovado por 

despacho de S. Ex.º o Ministro das Comunicações de 15 do 

corrente mês o projecto de aviso ao público, apresentado 

pela Companhia dos Caminhos de Ferro Portugueses, que 

anula o aviso ao público A. n.º 373, de 1 de Maio de 1942, da 
Companhia Nacional de Caminhos de Ferro, pelo que as 

cargas e descargas fora do recinto das estações da linha de 
Santa Comba Dão a Viseu passam a ser reguladas pelos 

N
m
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respectivos preços e condições da tarifa de despesas aces- 

sórias. 

O «Diário do Governo», n.º 170, 11 série, de 24 de Julho, 

publica o seguinte: 

Em conformidade com o disposto no artigo 3.º do de- 

creto-lei n.º 27:665, de 24 de Abril de 1937, foi aprovado, 

por despacho de 17 do corrente mês desta Direcção Geral, O 

projecto de aviso ao público, apresentado pela Sociedade 

Estoril, que anuncia a entrada em vigor da nova tarifa es- 

pecial n.ºº 8/108, de grande velocidade, combinada com a 

Companhia dos Caminhos de Ferro Portugueses. 

Em conformidade com o disposto no artigo 3.º do de. 

creto-lei n.º 27665, de 24 de Abril de 1937, foi aprovado por 

despacho de 17 do corrente mês desta Direcção Geral o pro: 

jecto de aviso ao público, apresentado pela Sociedade Esto- 

ril, que anuncia a entrada em vigor da nova tarifa especial 

n.º* 20/120, Reembolsos, combinada com a Companhia dos 

Caminhos de Ferro Portugueses. 

O «Diário do Governo», n. 176, II série, de 31 de Julho, 

publica o seguinte: 

Para os devidos efeitos se declara que fica sem efeito O 

despacho publicado a p. 38971 do Diário do Governo n.º 1638, 

2.º série, de 16 do corrente mês, relativo à aprovação de um 

projecto de aditamento ao indicador geral do serviço que 

prestam as estações, apeadeiros, desvios e cais de serviço 

público e das linhas afectas, em cada um destes locais, às 

operações de carga e descarga de vagões, apresentado pela 

Companhia dos Caminhos de Ferro Portugueses, pelo qual 

o apeadeiro da Curia passava a prestar serviço de mercado- 

rias em pequena velocidade. 

O «Diário do Governo», n.º 178, II série, de 2 de Agosto, 

publica o seguinte: 

Em conformidade com o disposto no artigo 3.º do de 

creto-lei n.º 27:665, de 24 de Abril de 1937, foi aprovado, por 
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despacho de 22 do corrente desta Direcção Geral, o projecto 

de aditamento ao indicador geral do serviço que prestam as 

estações, apeadeiros, desvios e cais do serviço público e das 

linhas afectas em cada um destes locais às operações de 

carga e descarga de vagões em vigor na antiga rede, Minho 

e Douro e Sul e Sueste, apresentado pela Companhia dos 

Caminhos de Perro Portugueses, que substitui pelo de 1:500 

quilogramas o peso mínimo de 2:000 quilogramas por cada 

vágão a utilizar, exigido pelo n.º 3.º da alinea 5) da nota 15 

do referido indicador para a aceitação a despacho na esta- 

ção de Lisboa-Rego, no regime de detalhe, de taras que te" 

nham sido utilizadas no acondicionamento de remessas 

destinadas àquela estação. 

O «Diário do Governo», n.º 181, II série, de 6 de Agosto 

publica o seguinte: : 
Em conformidade com o disposto no artigo 2.º do de- 

creto-lei n.º 27:665, de 24 de Abril de 1937, foi aprovado, com 

alterações, por esta Direcção Geral, em conformidade com o 

despacho de 27 de Maio último de S. Ex.º o Ministro das 

Comunicações, o projecto de aviso ao público, apresentado 

pela Companhia dos Caminhos de Ferro Portugueses, pelo 

qual o preço dos bilhetes para utilização das automotoras 

em circulação nas linhas do Vale do Vouga, é fixado no 

equivalente ao da 1.º classe da tarifa geral, ou seja $40 por 

passageiro-quilómetro. 

O «Diário do Governo», n.º 182, II série, de 7 de Agosto, 

publica o seguinte: 

Em conformidade com o disposto no artigo 3.º do de- 

creto-lei n.º 27:665, de 24 de Abril de 1937, foi aprovado, por 

despacho de 23 do corrente mês desta Direcção Gerai, O pro- 

jecto de aviso ao público, apresentado pela Sociedade Esto- 

ril, que anuncia a entrada em vigor na nova tarifa de reem- 

bolsos, combinada com a Companhia dos Caminhos de Ferro 

Portugueses- : ; 

Esta declaração anula e substitui a publicada na p. 4155 

do-Diário do Governo n.º 170, 2.º série, de 24 do corrente 

mês, sobre a aprovação do aviso ao público anunciando a 

entrada em vigor da nova tarifa especial n.º 20/120 (reem- 

bolsos). 

O “Diário do Governo», n.º 183, I- série, de 9 de Agosto, 

publica o seguinte: 

Portaria n.º 11:982 

Considerando ser oportuno, nas circunstâncias presen- 

tes, atenuar os encargos que pesam sobre os proprietários 

dos vagões particulares em consequência do cumprimento 

do disposto no artigo 4.º da portaria n.º 10:472, de 30 de 

Agosto de 1943, quanto à renovação anual da licença de cir- 

culação dos vagões nas linhas férreas nacionais; 

Convindo, ainda, definir a forma de as empresas ferro- 

viárias usarem da concessão prevista no artigo 14º da 

mesma portaria acerca da utilização dos vagões particulares 

GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

Manda o Governo da República Portuguesa, pelo Minis. 
tro das Comunicações, que a redacção dos artigos 4.º e 14.º 
da portaria n.º 10:472, de 30 de Agosto de 1943, seja modifi- 
cada como segue: 

Artigo 4.º A licença de circulação será dada por alvará 
. individual para cada vagão, passado nas condições a que 
se refere a alínea f) da tabela anexa ao regulamento apro- 
vado pela portaria n.º 10:184, de 2 de Setembro de 1949, e a 
sua validade será de um ano, podendo ser prorrogada su- 
cessivamente por igual período, mediante autorização da 
Direcção Geral de Caminhos de Ferro, solicitada em reque-. 
rimento individual para cada vagão. : : 

As condições de circulação serão reguladas por diploma 
tarifário. 

Artigo 14º Às empresas ferroviárias fica reservado o 
direito de utilizar de sua conta os vagões particulares des" 
pachados em vazio, contanto que os não desviem do seu 
itinerário nem excedam os prazos do seu transporte. 

O «Diário do Governo», n.º 172, TI série, de 96 de Julho, 
“publica o seguinte: 

Repartição de Estudos, Via e Obras 

Manda o Governo da República Portuguesa, pelo Minis- 
tro das Comunicações, que Rogério Vasco Ramalho, enge- 
nheiro director geral de caminhos de ferro, outorgue, em 
nome do mesmo Ministro, no primeiro termo adicional ao 
contrato primitivo da empreitada n.º 63,.de construção de. 
um restaurante junto da estação de Beja. 

Manda o Governo da República Portuguesa, pelo Minis* 
tro das Comunicações, que Rogério Vasco Ramalho, enge- .. 
nheiro director geral de caminhos de ferro, outorgue, em 
nome do mesmo Ministro, no primeiro termo adicional ao 
contrato primitivo da empreitada n.º 71, de construção de 
três casas para pessoal nas estações de Estremoz, Borba e 
Vila Viçosa. 

ESTE NÚMERO FOI VISADO 

PELA COMISSÃO DE CENSURA 

ESPECTACULOS 
CARTAZ DA SEMANA 
ULLLLLHLIADLS LOSS 7 

CINEMAS 

EDEN Ás 15,30 e 21,50 - «Um magistrado em apuros». 
OLIMPIA — Às 15 e 2! — «A volta da aranha». 
COLISEU —.21,50 — «Chang o ilusionista» 

PARQUE MAYER — Divertimentos, atracções, et, 

JARDIM. ZOOLÓGICO — Expósicão de animais. 

POR 

quando despachados em vazio: 

Quereis dinheiro? 

JOGAI NO A, / É LAS Sempre Sortes 6randes ! 

Rua do Amparo, 51 
LISBOA 

345
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A 

Companhia União Fabril 
FABRICOU, VENDEU É “ENTREI 

quantidades de Superfosfatos superiores a 

1590 por cento das anteriores à guerra. 

Estabeleceu assim o seu «record» do 

movimento indusirial e comercial desde 

== a fundação da Emprêsa 

CC» Us E 

A O SBEBRVIRO DA LAVOURA 

Rua do Comércio, 49-LISBOA Rua Sá da Bandeira, 84-PORTO 

à. À. Macedo Basto | | WIESE GARE 
LISBOA — ÁFRICA 

sSÉDE: 

Rua do Cais de Santarém, 32, 1.º 

Caixa Postal, 674 — Telef. 2 6496 

AGENTES DE NAVEGAÇÃO 

RUA DO ALECRIM, 12-A 
Telefone P. B. X. 2 0181 Es 

| | LO 
” LIS BO A 

SUCURSAIS: 

LUANDA 
Rua Sousa Lara — Caixa Postal, 678 Fiíotel Franco 

(Em frente à Praça da Figueira) — EDIFICIO TODO 

DIÁRIAS A PREÇOS MÓDICOS 

LOU RE NÇO MARQUES Próximo da Estação do Caminho de Ferro 
e do mar. — Todos os confôrtos e comodida- 

Rua Aravjo, 87 — Caixa Postal, 1184 FALA-SE des recomendáveis. — Esplêndida sala de vi- 
sitas. — Casa de banho em todos os andares. 

FRANCÊS — Cozinha à Portuguesa. — Empregados a 

todos os Vapores e Combóios. senna Telegramas : 

CRS 
o Gerente: FERNANDO RODRIGUES 

AMATO ! LOURENÇO MARQUES 
1 USA A LISBOA Rua dos Douradores, 222 

TELEFONE 2 1616 — PORTUGAL 
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| Transportes Internaciona 

Transito Marítimo 
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Ns  ] INTER-MARITIME ET FLUVIAL 
45 SUCURSAIS E AGÊNCIAS EM 

FRANÇA E COLÓNIAS FRANCESAS mr ado 

5 1 PONCALVES DE MORAES, LM -* 
TRANSITÁRIOS DESDE 1894 

CONTINUAM MANTENDO A DISPOSIÇÃO DO COMÉRCIO IMPORTADOR E EXPORTADOR 

Especializada, há 25 anos no tráfeso entre a 

FRANÇA E PORTUGAL 

SULARES, INTERPRETAÇÃO DE CRÉDITO BANCÁRIO, ESCOLHA DAS VIAS MAIS RÁPI. 

DAS E ECONÓMICAS DE TRÂNSITO 

— E CONTINUAM APERFEIÇOANDO-OS PARA CONSTITUIR, NA MAIS 

MODESTA OU MAIS IMPORTANTE ORGANISAÇÃO, UMA ACTIVA, DE: 

LIGENTE E ECONÓMICA 

SECÇÃO DE IMPORTAÇÃO OU EXPORTAÇÃO 

LISBOA— RUA DE SÃO PAULO 26—TELEFS. 24080 / 209542 /33123 

PORTO — RUA NOVA DA ALFANDEGA 18— TELEFONES 326, 328 

LEIXOES — RUA CARVALHO ARAUJO. 66— TELEFONE 12 MATOZ 

TELEGRAMAS «AMORAS» 

PARIS (9.EÉ) ; LISBOA 

24, Rue Caumartin Campo das Cebolas, 47, 4.º 
Í Tel. 3 0740 | 

União . Predial e Comercial, L.“* 
pDiRecToR: J. NEVES BALEIRAS 

(Antigo Funcionário Superior Colonial) 
(APOSENTADO) 

É”
 

A melhor organização no género. 
Todas as transacções sobre PROPRIEDADES 

Sode: ROSSIO)... 93; 1,.º-Dt.º 

LISBOA — TELEFONE 32902 

End. Telegr.: «PREDUNIA» 

SUCURSAL : 

Avenida Fausto Figueiredo 

(Frente ao Correio) 

ESTORIL — Telef. 718 

Sede em LISBOA 

COMPRA, VENDE, HIPOTECA E ALUGA 

É PROPRIEDADES 

COBRANÇAS DE RENDAS— TRESPASSES 

C/C Banco Lisboa & Açores ' 

Agentes correspondentes em todo o País, Brasil e Ultramar Sucursal no ESTORIL pa 
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6 Anónima Brown, BOTENI & & 
No TA o no Pa 

Baden-Suíça Se ea . 
Representante Geral em Portugal e Colónias: 

EDOUARD DALPHIN 

Praça D. João |, 25 3.º-Dt.º 

PORTO 

Telef. 23411— Teleg. BROWNBOVERI 

Dinamos, motores, alternadores e 

transformadores. Aparelhos de alta e 

baixa tensão. Turbinas a vapor. 

A primeira locomotiva do mundo com turbina a gaz (2.200 CV.) 

mantém em pleno desenvolvimento, a técnica de construção 

moderna de locomotivas Diesel-eléctricas e com turbina gaz 

ÊÚ 

Poticuínica Da Rua DO OURO] | seen, NV Loja 
Entrada: Rua do Carmo, 98, 2.º — Telef. 26519 dos Candeeiros» 
Dr. Armando Narciso- Medicina, coração e puimões-às 6 horas 

Dr. Bernardo Vilar Cirurgia geral e operações-às 5 horas 

Dr. Miguel de Magalhães Rins e vias urinárias-à 1 hora 
Dr. Correia de Figueiredo — Pele e sífilis — às 6 horas 
Dr. RR. Loff- Doenças nervosas, electroterapia-às 3 horas 

Dr. Mário de Mattos - Doenças dos olhos às 9 horas 

Dr. Mendes BeHo - Estômago, fígado e intestinos—-às 4 horas 

Dr. Afonso Simão — Garganta, nariz e ouvidos — às 3,50 horas 

Dr. Casimiro Afonso - Deenças das senhoras e operações —às 3 horas 

Dr. Gonçalves Coelho — Doenças das crianças-às 530 horas 

Dr. Armando Lima- Bôca e dentes, prótese — às 2 horas 

Dr. Aleu Saldanha — Ruio X—às4 horas 

Dr. Mário Jacquet — Fisioterapia — às 4 horas 

ANALISES CGLINIOAS ——.. 

Vende ao preço da tabela: 

Fogões, Esquentadores, Lan- 
ternas e todos os artigos da 

=== VACUUM === 

Unica casa no género que tem 
no seu serviço pessoal técnico 
que pertenceu áquela compa- 
nhia, tomando responsabili- 
dade em todos os consertos 
— que lhe sejam confiados — 

R. da Horta Sêca, 24 

LISBOA — Telef. 229492 

S 

Armazéns de madeiras e Fábricas Mecânicas de Serração 

PRAIA DO RIBATEJO, PAMPILHOSA ENGSSRMS 
DO BOTÃO, CAXARIAS E CARRIÇO NA BOBA 

CAIROPARIA.. oc) 
DOCA DE ALGANETARA 

Manual do Viajante LESSA 
Séde para onde deve ser dirigida tôda a correspondência: 

PRAIA DO RIBATEJO-PORTUGAL 

TELEFONE PRÁIA 4 [RUA DO INPARO 
Escritórios— L. DO STEPHENS, 4-5 -LISBOA A MAIS ECONOMICA DE LIS BÔA 
Telegramas: SNADEK—LISBOA Telefone : 21868 TEL. 28000 

OASIS E, O ENA IE EE o EE TAS Ta ATE o 

Vai viajar ? Thomaz da Cruz & Filhos, Ltd. [SAPATARIA 

LEVE O 

Á 

em Portugal 
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Máquinas de alta qualidade para trabalhar madeira 

Séde em 'Auxerre (França) 

CONSULTE A FILIAL PORTUGUESA ; 

| ) LU 

Calçada do Combro, 32-2.º-LISBOA 
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Telefone 7 2211 

144, Avenida Miguel Bombarda, 148-LISBOA (Portugal) 
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COMPANHIA 
NACIONAL DE 
NAVEGAÇÃO 
A mais antiga e maior empresa armadora 

portuguesa nas carreiras de África 

SEDE: 

Rua do Comércio, T198 — LISBOA 

SUCURSAL: 

R. do Infante D. Nenridue, 13- PORTO 

Serviço rápido de carga e passageiros para a África 

Ocidental e África Oriental e Américs do Norte 

E E ca SACA 21.500 Ton. 
15 ONDA = 

«Cabo Verdee «Sofala» | 
| «Congo» . . «Moçamedes» . 

«Rovuma» PR ae iv) ) 
«S. Tomé» n/m TN AAA) 

CINTOUNAS CO TO co 9.000 
CANINOS A ii ra 8.800 
«Cobango» . . . 8.800 
«Quanza». 8.80) 
«Lourenço Marques» 6.400 

. 6.200 Ton. 
. 5.000 » 

ENSORIRS 1. ue: RSDD 
«Tagus» « 1.600 

«Luabo» é AIN 
«Ghindes . .'. 1.898 

1.000 
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Em construção : 

1 paquete de 17.000 ton. de deslocameuto 
2 navios de carga de 9.500 ton. D. W, 
2 navios costeiros para a Africa Oriental, de 

18.000 ton. D. W. 
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* ARMAZÉM DE PAPEL * 
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& MANUFACTURA DE SAGOS, DE PAPEL * 

* Sacos em todas as qualidades e formatos * 
o * 
= Papeis para Mercearias e Tipografias, de Escrever É 

x ede Embrulho, Envelopes, Cartão, Fio de Vela, etc. * 
” E 
+ + 
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» TELEF. 2 O219 e 
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Duplicador sueco SG VE D UP 
O duplicador que satisfaz as mais 

exigentes organisações comerciais 

pela sua leveza, simplicidade ro- 

bustez e economia 

Máquinas de endereçar «ACMÃ> 

Material de organização «A BAC> 
Máquinas de Contabilidade e Estatística 

Máquinas de abrir envelopes e colar sêlos 

Distribuidor geral para Portugal: 

VV. Wo M A RP TIN S 

RUA DA PRATA, 59, 3.º-Esq. — Telef. 2 3690 
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JOALHARIA 

65, RUA AUREA, 67 

LPS BD OA 
TELEF. 2 6329 
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Panificação FP Chiado, L.” 

Especialidade desta casa em 

«PÃO DE FÔÓÔRMA» 

Fornecedores dos Wagons Lits e dos principais 

Hoteis e Restaurantes de Lisboa 

Sede: RUA NOVA DA TRINDADE, 8-G — Lisboa 
Telefone 27134 
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Revista quinzenal 

COSTA vo SOL 
a 23 quilómetros de Lisboa 

A mais elegante praia do País 

TODOS OS DESPORTOS 

Golf, Tennis, Hipismo, Natação, Tiro, etc. 

ESTORIL-PALÁCIO-HOTEL 

Elegante e confortável 

HOTEL DO PARQUE 

Completamente modernizado 

MONTE ESTORIL HOTEL (Monte Estoril) 

Serviço esmerado 

ESTORIL-TERMAS 

Estabelecimento Hidro-Mineral e Fisioterápico 

— Análises Clínicas — Ginástica — Cultura Física 

TAMARIZ 

Magníficas esplanadas sôbre o már — Res- 

taurante — Bars 

PISCINA 
SALA DE ARMAS 

ESCOLA DE EQUITAÇÃO 
«STANDS: DE TIRO 
PARQUE INFANTIL 

CASINO aberto todo O ano 

CINEMA — CONCERTOS — FESTAS — DANCING — 

RESTAURANTE — BARS — JOGOS AUTORIZADOS 

Informações : 

Soc. Propaganda da Costa do Sol — ESTORIL 
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Fábrica de Porcelana da Vista Alegre, L' 

e 

A mais antiga da Peninsula— Fundada em 1824 

AS MELHORES PORCELANAS PARA USOS DOMESTICOS 

E INDUSTRIAIS. PORCELANAS DECORATIVAS E ELÉCTRICAS 

FABRICA EM ILHAVO AVEIRO 

AS PORCELANAS DA VISTA ALEGRE RIVALIZAM 

= OM AS MELHORES ESTRANGEIRAS === 
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LISBOA — Largo do Chiado, 18. 
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: DEPÓSITOS Sata, 
ã "IPORTO— Rua Cândido dos Reis, 18 
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: sepE: LARGO DA BIBLIOTECA, 17, Rc. 
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Phoenix Assurance Company Limite 
SEDE EM LONDRES 

1782 — Mais de um século e meio de serviços prestados ao público — 1947 
o 
[tan nara. 

SEGUROS CONTRA FOGO, LUCROS CESSANTES, TREMOR DE TERRA, 

AGRICOLAS, QUEBRA DE VIDROS, AUTOMÓVEIS, RESPONSABILIDADE 
—- . CIVIL ACIDENTES: PESSOAIS E MARITIMO 
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AGENTES GERAIS: JOÃO ARCHER & CC" - PORTO 

En Lista: COSTA DUARTE & LIMA, L.ºº — Rua Augusta, 100, 2.º-Telet. 2 6922 
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GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO. Revista quinsenal 
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Companhia União Fabril 
FABRICOU, VENDEW E ENTREGOU 

quantidades de Superfosfatos superiores a 

130 por cento das anteriores à guerra. 

Estabeleceu assim o seu «record» do 

movimento industrial e comercial desde 

a fundação da Emprêsa 

Dx Le HF 

ÃO SERVIÇO DA LAVOURA 

Rua do Comércio, 49-LISBOA Rua Sá da Bandeira, 84-PORTO 

WIESE & O, companhia do Caminht 
AGENTES DE NAVEGAÇÃO 1º Ferro 1º Benguela 

RUA DO ALECRIM, 12-A 

Telefone P. B. X. 2 0181 SÉ DE EM L 18 BROS 

LISBOA 

LARGO DO QUINTELA, 38 

COMITE DE CONDE RS, 
The Red Hand Compositions Company 

LL. O ND O Ni 
Tintas Anti-Corro-. RANTIEN'S COMPOSITION — mir mo qualidade, 
sivas marca Mão consistência e côr, 
Vermelha, tam- para pintar madeira, 
bém conhecida por metais, pedra e ci- 
tinta Hartmann. mentos; tanto para 
A mais resistente interiores como ex- 
ao calor, e de pro- teriores, 

e du- san oe Tintasespeciais para 
” : interiores, exterio- 
Não é afectada pelo res e fundos de 

ar do mar e é de navios de madeira 
(MÃO VENMESSA) ou de ferro. 

Agentes gerais: Company, Limit 
ANTICORROSIVA rd 

D. A. KNUDSEN & €.º, Limitada 
TELEFONE ;: 22787-22790 TELEGRA MAS: KNUDSEN 

Cais do Sodré, 8, 2.º —-LISBOA 

PRINCES HOUSE, 95, GRESHAM STREET, E. C.2? 

Linha férrea construida e em exploração: 

Desde o Lobito à Fronteira, quilómetros 

1,347, Distância do Lobito à região mi- 

neira da Katanga: Quilómetros 1.800 



— RR GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

CARRUAGENS ORDINARIAS E DE LUXO, CONSTRUÇÃO 

s LIGEIRA EM AÇO PARA CAMINHOS DE FERRO, 
WAGONS DE MERCADORIAS DE TODOS OS TIPOS. 

AUTOMOTORAS E CARRUAGENS PARA TRANWAYS 

SCHINDLER WAGGON S.A 
PRATTELN—SUIÇA 
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Aços e Ferramentas CSANDERSON» 

HE 

DAS FÁBRICAS: Aços para todas as aplicações 

Metal Dura «Sabenite», Buris tratados «Saben-Tenco» e 

Sanderson, Brothers & Newboul, Ltd. «Wunda»>, Aços Rápidos, Aços para Ferramentas, Aços de 

SHEFFIELD-INGLATERRA Construção, Aços inoxidáveis, Aços para Molas, Aços 
Prata (polidos e calibrados) ete...., ete.... 

Uma experiência de 170 anos, garante a qualidade : à : : 
Ferramentas para Serralharia e Carpintaria, fabricadas com 

dos produtos <-SANDERSON>» os melhores Aços «Sanderson», para os maiores rendimentos 

Escritório: GALGADA DO SACRAMENTO, 28-1,º— Telefones 25566 e 21649 
Armazem: Rua do Machadinho, 22 ao CQuelhas) 

PORTO — Agostinho Ricon Peres — Rua de Santo António, 184-A— Telefone 2179 

LISBOA — RICON PERES, Ltd. | 
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Papel do Prado 
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SOCIEDADE ANÓNIMA DE CAPITAL: ACÇÕES 
RESPONSABILIDADE LIMITADA E 7.000.000 $O0OO 

Direcção e Escritórios : = Depósitos : 

Rua dos Fanqvueiros, 270 a 276 
s 0 

Rua dos Fanqueiros, 278-2. LISBOA Telefone: 2 2332 

Rua Passos Manuel, 49 à 51 
TELEFONES: PORTO Telefone: 117 

Direcção 2 3623 — Escritórios 2 2231 — Estado 188 End. Telegráfico: «PELPRADO? | 

Proprietária das Fábricas do Prado, Mariana, Sobreirinho Clima) 

Penedo, Casal d'Ermio (Lousã), Vale Maior (Albergaria-a-Velha) 

Instaladas para uma produção anual de 12 milhões de quilos de papel 

e dispondo dos maquinismos mais aperfeiçoados para a sua indústria 

Tom em depósito grande variedade de papeis de escrita, de impressão e de embrulho 

Toma e executa prontamente encomendas para fabricações especiais, de qualquer quantídace de papel 

de máquina, continua ou redonda e de fôrma 
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Próprio para IMPERMEABILIZAÇÃO DE OBRAS, rebôcos, dias 
paredes, etc.. 

Substitue com vantagens de ordem técnica e económica todos os imper- 
meabilizadores conhecidos. | 

ones esa game eo | 
: 

Séde: Rua do Cais de Santarém, 64, 1.º" LISBOA 

Filial no Norte: Rua de Santo António, 190-A, 1.º — PORTO 

AGENTES EM TODO O PAaAÍs 
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